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construídos na escala de 1:100.000, para as direções médias de ondas (NE, E, SE e S), resultaram em um modelo de clima 
de ondas genérico para a área de estudo. Os dados batimétricos usados na construção desses diagramas foram extraídos de 
cartas náuticas da Marinha do Brasil, em escala aproximada de 1:300.000. A análise dos diagramas de refração comparada 
às observações de campo mostrou que, muitos desses trechos apresentam focos de convergência em uma ou mais direções 
de raios-de-onda. Este fato resulta num aumento significativo na altura das ondas, induzindo a formação e ampliação nos 
gradientes laterais de altura de ondas e nível d’água, resultando em correntes de sentido divergente paralelas à costa, que 
condicionam a retirada de sedimentos destes locais para as áreas vizinhas onde não há convergência. 

EVIDÊNCIAS DA VARIAÇÃO DO NÍVEL DO MAR NO HOLOCENO COM BASE NA ANÁLISE
DE SILICOFLAGELADOS E ESPÍCULAS DE ESPONJAS SUBFÓSSEIS DA ESTAÇÃO ECOLÓGICA 
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Entender as flutuações do nível relativo do mar (NRM) do Quaternário é fundamental no estudo da evolução das planícies 
costeiras brasileiras. O nível do mar varia no tempo geológico, e apresenta oscilações globais, regionais e locais, que 
causaram transgressões e regressões marinhas, acompanhadas de avanços (progradações) e recuos (retrogradações) da 
linha de costa. Após 7.000 anos A.P. o NRM alcançou um máximo de 5m acima do nível do mar atual, para as costas sul, 
sudeste e parte da nordeste do Brasil. A curva para esta última elevação do nível do mar, apresentou oscilações em curtos 
espaços de tempo (centenas de anos). As variações relativas do nível do mar de pequena amplitude e curta duração, a 
partir de 5.100 anos A.P., foram muito importantes no desenvolvimento das porções mais recentes das planícies costeiras 
do Brasil. Para entender a evolução geomorfológica e a influência das variações positivas e/ou negativas do NRM na 
costa sul do Estado de São Paulo, neste estudo foram examinados dois tipos de microfósseis preservados em testemunho 
sedimentar paleolacustre e paleolagunar, datado entre 108.1 +/- 0.4 e 8.370 +/- 50 anos A.P., coletado na Estação Ecológica 
Juréia-Itatins (EEJI), litoral sul do Estado de São Paulo. Foram estudados restos silicosos de microrganismos comuns ao 
longo do testemunho coletado: o esqueleto de silicoflagelados (Divisão Heterokontophyta) e as espículas de esponjas (Filo 
Porifera). Os restos silicosos foram extraídos de subamostras de 1 cm3 de sedimento após oxidação da matéria orgânica. 
Foram contados 300 indivíduos de silicoflagelados por nível amostrado, juntamente com os esporos exóticos recuperados 
(Lycopodium clavatum). Após descrição, classificação e contagem, os dados dos silicoflagelados foram tratados com o 
“software” Tilia/TiliaGraph para a transformação dos dados brutos em valores percentuais e valores de concentração por cm3 
de sedimento. Três gêneros de silicoflagelados foram reconhecidos: Dictyocha, Distephanus e Corbisema. Após inserção 
dos dados de silicoflagelados no Tilia/TiliaGraph observou-se  dois momentos de elevação do nível do mar seguido de 
rebaixamento, o primeiro ocorre por volta de 6.500 anos A.P. e o segundo 3.900 anos A.P. As espículas foram classificadas 
morfologicamente, constituindo 27 tipos distintos, todos representantes da Classe Demospongiae. Até o momento, foram 
identificadas gemoscleras de Throcospongilla variabilis, nos níveis 0,05/ 0,15/ 0,90 cm, e de Heterorotula fistula, nos 
níveis 0,05/ 0,35/ 0,70/ 0,85 cm, ambas espécies de esponjas continentais. A partir de 0,25 cm foram encontradas espículas 
de espécies marinhas representantes das ordens Astrophorida, Hadromerida, Poecilosclerida, Haposclerida e Chondrosida. 
A presença de espículas diagnósticas permitiu identificar a presença de ao menos três espécies de esponjas continentais 
(Throcospongilla variabilis, Heterorotula fistula e uma Potamolepidae) e sete espécies marinhas (Tedania sp.,  Acarnus sp., 
Sceptrella sp., Chondrilla sp., Pachataxa sp. e Terpios sp. e uma Thrombidae). Com um total de 10 espécies de esponjas 
identificadas no presente estudo, representantes de ambientes continentais e marinhos, incluindo registros de gêneros 
inéditos para o Brasil (Sceptrella), acredita-se que as esponjas podem ser um interessante componente em reconstruções 
paleoambientais e paleobiogeográficas. A perspectiva atual deste estudo é o detalhamento das análises do primeiro metro do 
testemunho, visando uma maior compreensão das oscilações do nível do mar entre 6.500 – 3.900 anos A.P.
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